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O PODER DA PALAVRA DE DEUS 

PASSAGEM PRINCIPAL: LUCAS 8:4-15 

CONTEXTO 

Jesus viajou de cidade em cidade, pregando as boas-novas do Reino com Seus discípulos. O 

ministério de Jesus era tanto o contexto quanto o tema de Sua parábola do semeador. Enquanto 

viajava, Jesus espalhava as sementes do evangelho por toda parte. Os quatro Evangelhos 

registram diversas reações aos ensinamentos de Jesus: rejeição, dúvida, medo, alegria, tristeza, 

raiva e fé. Na parábola do semeador, Jesus classificou as reações das pessoas em quatro 

categorias gerais, ilustrando o poder da Palavra e o perigo de rejeitá-la. 

 

IDEIA PRINCIPAL 

Jesus ensinou a importância de receber a Palavra e produzir frutos. 

Ao examinar Lucas 8:4-15: 

• Pense na razão pela qual Jesus ensinava por meio de parábolas: para revelar a verdade a 

quem realmente a buscava. 

• Reconheça que somos transformados e produzimos frutos quando ouvimos o evangelho e 

confiamos nele. 

 

CRONOLOGIA 

Jesus nomeia seus doze discípulos (Lucas 6:12-16) 

Jesus profere o “Sermão da Montanha” (Lucas 6:17-49) 

SESSÃO DE ESTUDO: Jesus ensina e explica a parábola do semeador (Lucas 8:4-15) 

Jesus acalma a tempestade (Lucas 8:22-25) 

Jesus cura duas filhas (Lucas 8:40-56) 



LEITURAS DIÁRIAS 

Dia 1: Lucas 8:1-8 

Dia 2: Lucas 8:9-15 

Dia 3: Marcos 4:1-9 

Dia 4: Marcos 4:10-12 

Dia 5: Marcos 4:13-20 

Dia 6: Salmo 81 

 

 

PREPARAÇÃO PESSOAL 

SE BUSCARMOS VERDADEIRAMENTE A SABEDORIA DE DEUS, SUA VERDADE 

NOS SERÁ REVELADA (LUCAS 8:4-10). 

Circule os quatro tipos de solo sobre os quais a semente foi espalhada. Em seguida, sublinhe as frases que 

descrevem o que aconteceu com a semente em cada tipo de solo. 

4 E, ajuntando-se uma grande multidão, e vindo de todas as cidades ter com ele, disse por 

parábola: 

5 Um semeador saiu a semear a sua semente e, quando semeava, caiu alguma junto do 

caminho, e foi pisada, e as aves do céu a comeram; 

6 E outra caiu sobre pedra e, nascida, secou-se, pois que não tinha umidade; 

7 E outra caiu entre espinhos e crescendo com ela os espinhos, a sufocaram; 

8 E outra caiu em boa terra, e, nascida, produziu fruto, a cento por um. Dizendo ele estas 

coisas, clamava: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 

9 E os seus discípulos o interrogaram, dizendo: Que parábola é esta? 

10 E ele disse: A vós vos é dado conhecer os mistérios do reino de Deus, mas aos outros por 



parábolas, para que vendo, não vejam, e ouvindo, não entendam. 

 

Conforme as multidões se reuniam ao redor de Jesus, Ele lhes contou uma parábola sobre um 

semeador que espalhou suas sementes. O cenário agrícola seria familiar ao público de Jesus, e as 

descrições simples seriam fáceis de acompanhar. O semeador e a semente permanecem os 

mesmos em cada exemplo, mas a condição do solo muda de um caso para outro, produzindo 

resultados drasticamente diferentes. 

O caminho (ou estrada) era formado de um solo duro e compactado. As sementes que caíam ali 

não conseguiam penetrar e eram pisoteadas ou comidas pelos pássaros. Da mesma forma, nem as 

sementes espalhadas em solo pedregoso nem as semeadas entre espinhos sobreviveram por muito 

tempo devido às limitações de seus ambientes. Em contraste, a semente mencionada por último, 

nutrida por um solo fértil, cresceu e produziu frutos em abundância. Depois de contar a parábola, 

Jesus disse: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça” (v. 8). 

NOTA DO LÍDER: O chamado de Jesus não apenas para ouvir Suas palavras, mas 

para escutá-las com atenção, é encontrado em todos os Evangelhos Sinópticos (Mateus 

11:15; Marcos 13:9; Lucas 14:35). No Evangelho de João, as ovelhas que pertencem ao 

Bom Pastor ouvem Sua voz e O seguem. O desejo de Jesus para Seus ouvintes era que 

não apenas ouvissem Suas palavras, mas também lhes obedecessem, edificando a vida 

sobre Ele e produzindo frutos para o Reino de Deus (Mateus 7:24-27; João 15:7-8; 

Tiago 1:22-25). 

O que a exortação de Jesus para ouvirmos revela sobre o que Ele deseja de Seus ouvintes? 

 

 

 

 

Ao final da parábola, os discípulos perceberam que, embora tivessem ouvido as palavras de 

Jesus, não haviam compreendido seu sentido espiritual; por isso, pediram-Lhe que a explicasse. 



Antes de responder, Jesus explicou brevemente o propósito e as limitações das parábolas. 

As parábolas de Jesus contêm tesouros da verdade do Reino, mas esses mistérios não podem ser 

desvendados apenas ao ouvi-las ou analisar seus elementos por conta própria. Sua sabedoria 

precisa ser transmitida, e somente Jesus possui a chave de suas riquezas (Colossenses 2:3). Os 

discípulos receberam essa sabedoria porque a pediram. Os discípulos foram ao Senhor com fé e 

foram recompensados com entendimento. Os demais ouviram apenas uma história sobre um 

semeador lançando sementes. 

NOTA DO LÍDER: As parábolas de Jesus tinham uma dupla função. Para os 

discípulos que tinham ouvidos para ouvir pela fé, as parábolas revelavam verdades 

sobre o Reino dos céus. Mas, para “os demais” (aqueles que fecharam os olhos e 

endureceram o coração; veja Mt. 15:15), as parábolas ocultavam o entendimento. Dessa 

forma, as parábolas eram uma espécie de juízo sobre as multidões incrédulas, 

obscurecendo os mistérios de Deus. Assim, as pessoas se dividiam em dois grupos: 

aquelas que receberam entendimento espiritual da Palavra de Deus e aquelas que não o 

receberam (1 Co. 1:10-16). Esses dois grupos ainda estão presentes hoje, onde quer que 

a Palavra de Deus seja comunicada. 

De que maneira o fato de que a sabedoria precisar ser buscada em uma Pessoa muda a forma 

como abordamos o estudo da Palavra? 

 

 

 

 

CONEXÃO TEOLÓGICA 

A ILUMINAÇÃO DAS ESCRITURAS: Devido à imensa diferença entre a sabedoria de 

Deus e a nossa, bem como à condição pecaminosa da humanidade, os seres humanos são 

incapazes, por si mesmos, de compreender plenamente a verdade espiritual sem o auxílio do 



Espírito Santo por meio de Sua iluminação. Quando se trata de entender o significado da 

Palavra de Deus, os crentes não fundamentam sua interpretação, em última instância, na razão 

humana, nem se apoiam exclusivamente em uma instituição ou grupo de estudiosos. Em vez 

disso, a confiança fundamental do crente está na obra do Espírito de Deus, que ilumina as 

Escrituras no coração e na mente (João 14:15-18; 16:7-15). 

A PALAVRA DE DEUS PRECISA SER OUVIDA E INTERNALIZADA PARA QUE 

HAJA TRANSFORMAÇÃO (LUCAS 8:11-15). 

Destaque como Jesus define cada uma dessas partes da parábola: a semente, a semente junto ao caminho, 

a semente sobre a pedra, a semente entre os espinhos e a semente em boa terra. 

11 Esta é, pois, a parábola: A semente é a palavra de Deus; 

12 E os que estão junto do caminho, estes são os que ouvem; depois vem o diabo, e tira-lhes 

do coração a palavra, para que não se salvem, crendo; 

13 E os que estão sobre pedra, estes são os que, ouvindo a palavra, a recebem com alegria, 

mas, como não têm raiz, apenas crêem por algum tempo, e no tempo da tentação se 

desviam; 

14 E a que caiu entre espinhos, esses são os que ouviram e, indo pordiante, são sufocados 

com os cuidados e riquezas e deleites da vida, e não dão fruto com perfeição; 

15 E a que caiu em boa terra, esses são os que, ouvindo a palavra, a conservam num 

coração honesto e bom, e dão fruto com perseverança. 

 

Jesus explicou que a semente da parábola representa a Palavra de Deus. Um semeador espalha a 

semente com propósito — ele deseja que a semente lançada germine, cresça e produza frutos. 

Embora Jesus soubesse que nem toda semente do evangelho seria recebida, Ele pregou com a 

expectativa de que algumas produziriam frutos. Para outras, haveriam obstáculos. 

A semente lançada em corações endurecidos não pode resultar em salvação, pois Satanás 

rapidamente arrebata a verdade para impedir o entendimento e a fé. O evangelho oferece vida 

abundante, mas o ladrão procura roubar, matar e destruir (João 10:10). A semente lançada em 

corações superficiais, embora recebida com alegria, não consegue perseverar por falta de 



alimento (“sem raiz”; Lucas 8:13). Sem a obra do Espírito Santo para transformar o coração, a fé 

superficial se desfaz em meio às provações. A semente lançada em um coração cheio de espinhos 

— “cuidados, riquezas e deleites desta vida” (v. 14) — é lentamente sufocada, à medida que a 

mundanidade e as prioridades equivocadas impedem a vivência da fé. 

NOTA DO LÍDER: Uma preocupação comum que surge ao estudar esta parábola é 

tentar entender qual dos tipos de solo representa as pessoas salvas e qual representa as 

não salvas. Darrell Bock afirmou que essa preocupação interpreta equivocadamente a 

mensagem de Jesus e que “fazer essa pergunta sobre cada tipo de solo é desviar a 

ênfase da parábola. Jesus não está comunicando a resposta mínima necessária para 

receber a bênção. Em vez disso, ele está instruindo os discípulos sobre a frutificação, 

apontando os obstáculos que impedem tal resposta.” 

Quais desses obstáculos para receber o evangelho você já identificou em si mesmo ou em um 

ente querido? 

 

 

 

 

CONEXÃO AO EVANGELHO 

As Escrituras nos ensinam que Jesus é o caminho para a salvação e que segui-Lo pela fé, com 

o auxílio do Espírito Santo, conduz à verdadeira transformação. 

 

Com tantos obstáculos poderosos lutando contra o evangelho, é um milagre que alguma semente 

de fé sobreviva e dê frutos. No entanto, é exatamente isso que acontece com a quarta semente: a 

pessoa recebe a Palavra e se apega a ela, de modo que persevera e produz frutos em abundância. 

A diferença está no solo do coração. Mas como é possível ter “um coração honesto e bom” (v. 



15), preparado para receber a Palavra de Deus e dar frutos? Isso requer a obra do Espírito Santo, 

que troca um coração de pedra por um coração de carne, capacitando os crentes a confiar em 

Deus e a obedecer-Lhe com um coração cheio de amor (Ezequiel 11:19-20). 

NOTA DO LÍDER: Como se manifesta o ato de “apegar-se” à Palavra de Deus para 

“produzir frutos” (Lucas 8:15)? Significa permanecer em Cristo. Jesus disse: “Se vós 

estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que 

quiserdes, e vos será feito. Nisto é glorificado meu Pai, que deis muito fruto; e assim 

sereis meus discípulos” (João 15:7-8). Os crentes que produzem frutos fazem isso 

perseverando na fé em Cristo, internalizando Sua Palavra e orando para que o Espírito 

Santo produza frutos por meio deles. Então, ao andarem no Espírito, produzem o fruto 

do amor, da alegria, da paz, da paciência, da amabilidade, da bondade, da fidelidade, da 

mansidão e do domínio próprio (Gálatas 5:16, 22-23). 

De que maneira a expectativa de que as sementes deem frutos deve nos motivar a propagar a 

verdade do evangelho? 

 

 

 

 

VOZES DA IGREJA 

“Vencemos a guerra [espiritual] por meio da Palavra quando buscamos dar frutos com 

paciência (Tg. 1:2-4). Não estamos tentando apressar a maturidade nem pular as etapas que 

produzem crescimento. Simplesmente lemos, cremos e aplicamos a Bíblia com constância e 

deixamos a paciência realizar sua obra perfeita em nossas vidas.” 

–Thabiti Anyabwile 

 

 



LIÇÃO 

 

INTRODUÇÃO 

Interaja: À medida que os participantes forem chegando, pergunte quem leva jeito para 

jardinagem e quem não leva. Permita que alguns voluntários deem exemplos de seus sucessos ou 

fracassos na jardinagem. 

Transição: Até o melhor jardineiro tem seus sucessos e fracassos. Hoje, vamos conversar sobre 

uma parábola que Jesus contou a respeito de um semeador e suas sementes. As sementes caíram 

em diferentes tipos de solo, mas apenas um apresentava as condições ideais para que a semente 

criasse raízes e desse frutos. 

CONTEXTO 

Diga: Uma parábola é uma história terrena com significado celestial. Jesus ensinava 

frequentemente por meio de parábolas, tanto que um terço de todos os Seus ensinamentos foi 

transmitido dessa forma. Ao interpretar uma parábola, é importante perguntar qual é seu ponto 

principal. Um dos temas centrais do Evangelho de Lucas é como receber a fé e colocá-la em 

prática no dia a dia. Jesus demonstrou isso ao ensinar aos discípulos que a fé vem por meio do 

recebimento da Palavra de Deus. 

RECAPITULANDO 

Pergunte: Ao ler a parábola do semeador em sua preparação desta semana, o que chamou sua 

atenção e que talvez você não tenha percebido antes? 

Resuma: Jesus contou a parábola do semeador à grande multidão que O seguia. Como afirmam 

as Escrituras, Ele nunca os ensinava sem usar uma parábola. Quando estavam sozinhos, Seus 

discípulos Lhe perguntaram o significado da parábola. Jesus explicou que o semeador representa 

alguém que compartilha o evangelho do Reino. Assim como uma semente dá vida, o evangelho é 

vida para aqueles que creem. Uma semente não pode crescer se não for plantada; da mesma 

forma, a Palavra de Deus precisa ser plantada no coração de uma pessoa para crescer e dar 

frutos. Contudo, o crescimento depende do tipo de “solo” no qual a semente é plantada. 



Transição: Ao analisarmos juntos esta passagem, reflita sobre situações de sua própria vida em 

que você tentou compartilhar o evangelho com outras pessoas e não obteve muito sucesso. 

Talvez a pessoa tenha reagido com alegria, mas logo tenha deixado de frequentar a igreja ou de 

viver para Jesus depois que a novidade passou. Considere também a condição de seu próprio 

coração. 

ATIVIDADE 

Aponte ao grupo a atividade no Guia do Aluno, onde encontrarão uma tabela. Copie esta tabela 

em um quadro ou em uma folha grande de papel, para que todos possam acompanhar e registrar 

os pontos da discussão conforme interagem com o texto de hoje. 

 

Quatro Solos, Quatro Respostas 

Leia Lucas 8:4-15. Registre o que Jesus afirmou que cada tipo de solo representava, quais 

obstáculos correspondiam a eles e como superar esses obstáculos. 

A Semente à Beira do Caminho A Semente sobre a Pedra 

A Semente entre os Espinhos A Semente em Boa Terra 

 

Leia: Convide voluntários para ler Lucas 8:4-15 em voz alta. 

Interaja: Forme três grupos menores e atribua a cada grupo um dos tipos de solo infértil da 

parábola. Oriente os grupos a discutir as seguintes questões e a anotar suas ideias no Guia do 



Aluno: (1) O que Jesus disse que esse tipo de solo representa? (2) Quais são os obstáculos 

relacionados a este solo que criam barreiras à fé? (3) Como você pode superar esses obstáculos 

para receber a Palavra de Deus com fé, crescer e dar frutos em sua vida? 

Interaja: Após alguns minutos, convide um voluntário de cada grupo para apresentar suas 

descobertas. Anote no quadro os pontos principais da discussão e incentive os outros grupos a 

preencher os detalhes em seus Guias do Aluno. 

Discuta: Como a explicação de Jesus sobre a semente que caiu em boa terra contrasta com Sua 

explicação sobre os outros tipos de solo? (Anote as respostas no quadro) 

Resuma: Diga: “Como crentes, somos chamados a compartilhar o evangelho com outras pessoas 

em nosso dia a dia. A triste verdade é que nem todos os que ouvem o evangelho seguirão a Jesus. 

Alguns O rejeitarão completamente; outros se afastarão por causa das dificuldades e distrações. 

Somente o solo fértil de um bom coração produz frutos duradouros. Em 1 Coríntios 3:5-9, o 

apóstolo Paulo ensinou que o crescimento do evangelho muitas vezes é resultado de um esforço 

conjunto. Ao compartilharmos o evangelho, não sabemos se estamos removendo espinhos, 

recolhendo pedras, arando a terra ou regando uma semente plantada. Tudo o que Jesus nos 

chama a fazer é sermos fiéis à Sua missão de compartilhar o evangelho.” 

REFLITA 

Como essa parábola deve nos encorajar ao compartilharmos o evangelho com outras pessoas? 

 

 

 

 

Que “frutos” devemos esperar ver em nossa vida como crentes em Cristo? 

 

 

 

 



RESUMA 

A semente do evangelho não é semeada em uma estufa climatizada e cuidadosamente cultivada. 

Pelo contrário, o evangelho se espalha em um mundo abertamente hostil a ele. O fato de 

qualquer um de nós receber o evangelho e se apegar a ele demonstra a misericórdia e a bondade 

milagrosas de Deus para conosco. Oremos humildemente para que a semente do evangelho crie 

raízes na vida de outras pessoas, a fim de que possamos nos alegrar com a colheita. 

CABEÇA, CORAÇÃO, MÃOS 

Cabeça: Não só precisamos da ajuda de Deus para compreender Sua Palavra, como também 

precisamos de Sua ajuda para nos apegarmos a ela. Sempre que ouvimos a verdade de Deus, 

inicia-se uma guerra espiritual na qual Satanás tenta roubar essas verdades para que nos 

esqueçamos daquilo que aprendemos (Tg. 1:22-25). Mas o poder de Deus é maior do que o do 

diabo. 

Quais são algumas maneiras de mantermos a Palavra de Deus em nossa mente e em nosso 

coração? 

 

 

 

 

Coração: A parábola do semeador fala sobre a batalha que ocorre no solo dos corações das 

pessoas. Essa parábola nos dá indicadores para observarmos em nossas próprias vidas e 

verificarmos se a transformação pelo Evangelho realmente aconteceu. Nos importamos o 

suficiente com a Palavra de Deus a ponto de pedirmos a Ele que nos ajude a entendê-la e a crer 

nela? Nos apegamos a ela quando surgem dificuldades e distrações? Estamos produzindo frutos 

que demonstram arrependimento e fé? Essas são algumas evidências de verdadeira 

transformação. 

Que evidências você vê em sua vida de que o Espírito Santo lhe deu “um coração honesto e 

bom”? 



 

 

 

Mãos: Corações transformados produzem mãos frutíferas. À medida que nossos corações 

transbordam de frutos espirituais, demonstramos bondade e generosidade para com os outros. E, 

porque amamos os outros, desejamos compartilhar com eles as boas-novas do evangelho, para 

que também possam ser transformados de dentro para fora. Ore para que o Espírito Santo prepare 

e amacie o solo — os corações — dos incrédulos e para que Ele o prepare para compartilhar o 

evangelho com eles. 

Por quem você pode orar e com quem pode compartilhar o evangelho esta semana? 

 

 

 

 

PRÓXIMOS PASSOS 

Desafie o grupo a considerar os seguintes passos como respostas à sessão desta semana. 

• Leia Isaías 55:10-11. Reflita sobre como esta passagem revela o plano e a soberania de 

Deus à medida que Sua Palavra é proclamada. 

• Dedique algum tempo a refletir sobre sua caminhada pessoal com Jesus: Que frutos você 

está produzindo? Quais obstáculos dificultam sua frutificação e como você pode superar 

esses obstáculos? 

• Reflita sobre como você pode estar semeando, plantando ou regando a semente do 

evangelho em suas conversas com outras pessoas e avalie como abordar essas conversas. 

Convide voluntários para que compartilhem notas de gratidão por orações respondidas na 

semana passada e necessidades de oração para a nova semana. Incentive-os a registrar tudo em 

seu Guia do Aluno, para que possam orar uns pelos outros ao longo da semana. 

PEDIDOS DE ORAÇÃO E NOTAS DE GRATIDÃO 


